

Introdução


Sou um escritor que veio do mundo da oralidade, um contador de histórias que bebeu nas mais diferentes fontes literárias universais. Posso afirmar, sem titubear, que nesses anos todos como narrador oral, foram os mitos gregos que mais impactaram os meus ouvintes.


Parece existir algo especial no corpo do mito grego, ele ressoa de uma forma única naqueles que o ouvem, como se um grande espelho fosse colocado à nossa frente toda vez que alguém se propõe a narrar um antigo mito grego. Um espelho que captura a essência da natureza humana.


No final dos anos 1990, eu era orientador de uma escola e jamais vou me esquecer de uma turma do 3º ano do Ensino Fundamental Anos Iniciais. A classe estava agitadíssima, a professora não conseguindo controlá-los, e resolveram me chamar. Entrei na classe, ninguém me ouvia, então comecei a contar um mito grego (Dédalo e Ícaro). Na hora, a turma silenciou, um silêncio hipnótico. Foram três mitos contados, a classe voltou da viagem à Grécia e retomou sua aula. A partir daquele dia, toda vez que eu passava pelo 3º ano, eles gritavam em uníssono: “Mitos! Mitos! Mitos!…”.


Contar e ler mitologia grega para crianças e jovens do mundo inteiro deveria fazer parte do currículo escolar universal. A mitologia grega faz parte do nosso cotidiano, sem mesmo nos darmos conta disso. Quando falamos de cronômetro (entidade do tempo, Cronos), de algo afrodisíaco (deusa Afrodite), de um presente de grego (Cavalo de Troia) ou de uma sensação de Pânico (Pã), são todos repertórios advindos da mitologia grega. Conhecê-los é compreender como nossa mente funciona e visualizar a beleza da criação humana.


Boa jornada mitológica.





O maior construtor da Grécia Antiga


Contam que as antigas esculturas humanas tinham sempre os olhos fechados e as mãos rentes ao corpo, representações sem vivacidade. Tudo isso mudou com o nascimento de Dédalo, o ateniense. Ele se tornou o maior construtor e escultor da antiga Grécia.


A técnica refinada e criativa de Dédalo fazia com que suas esculturas humanas fossem as primeiras a terem os olhos abertos e as mãos em posições de movimentos. Era impressionante a comoção causada pelo trabalho do genial escultor. Suas estátuas pareciam querer andar, respirar e falar.


A fama de Dédalo percorreu o mundo inteiro. Além de esculturas humanas, ele projetava palácios, templos, pontes…


Certa manhã calorenta de verão, Dédalo recebeu uma carta que mudaria sua vida para sempre: era um convite do poderoso rei Minos da ilha de Creta. O soberano tinha um trabalho para o construtor, o pagamento prometido era irrecusável.


Dédalo vivia com seu filho de 12 anos, Ícaro, que era seu ajudante. Os dois preparam suas malas de viagem, foram até o porto e entraram num navio rumo a Creta. Chegando lá, uma comitiva real recebeu os dois, levando-os imediatamente ao palácio de Minos.


Dentro do palácio, todos só falavam da chegada do maior construtor do mundo. Pai e filho foram acomodados num imenso e luxuoso quarto, descansaram, comeram um banquete delicioso e finalmente foram apresentados ao poderoso Minos.


— É um prazer ter em Creta o genial Dédalo. Obrigado por ter aceitado meu convite — disse o rei.


— Será uma honra servi-lo. Mas o que vossa majestade quer que eu faça? Um novo palácio? Uma escultura? Um templo para Posídon? — perguntou Dédalo.


Um silêncio estranho invadiu o salão real. Todos olhavam para Minos, aguardando sua resposta.


— Caro construtor, quero que você construa um labirinto! — disse com firmeza o rei.


— Labirinto? Um local que alguém entre e não consiga sair? — perguntou intrigado Dédalo.


— Exatamente isso! Uma prisão! — respondeu com euforia Minos.


— E quem será o prisioneiro? — indagou Dédalo.


O silêncio novamente voltou, agora mais nervoso do que antes.


— Deixaremos lá dentro uma criatura chamada Minotauro — disse o rei, quebrando o silêncio.


— Ele então existe! Pensei que era apenas uma lenda! Onde ele está? — disse Ícaro, percebendo que não deveria ter falado nada.


Minos se levantou do seu trono, foi até o menino e disse:


— Você deve ser o filho de Dédalo, as crianças são sempre muito curiosas. Sim, meu rapaz, o Minotauro existe! Ele tem corpo de homem, cabeça de touro e dentes de leão! E digo mais! Fique longe dele!


Ícaro ficou apavorado ao ouvir as palavras do rei, encostou-se no pai e o abraçou com força.


— Chega de conversa, é hora de vocês descansarem. Amanhã quero que comecem o meu labirinto! – ordenou o rei.


Dédalo e Ícaro foram dormir, e os sonhos daquela noite foram amedrontadores.


O labirinto ficou pronto depois de meses de árduo trabalho físico e mental. O teste final foi levar o Minotauro para dentro de sua prisão. Depois de ser capturado por mais de duzentos homens, o monstro de Creta foi deixado no centro do labirinto, e os soldados só conseguiram sair daquela prisão porque haviam deixado uma corda presa desde a entrada até o centro da construção.


Dias e semanas se passaram, o Minotauro continuava preso no labirinto: a construção foi um sucesso absoluto.


— Rei Minos, vejo que o senhor está feliz com a minha obra. Gostaria agora de voltar para Atenas — disse Dédalo, saudoso de sua casa.


— Seu trabalho foi estupendo! Vou pagar-lhe o que prometi, mas gostaria que você ficasse mais um pouco na minha ilha. Queria agora pensar em novos templos e um novo palácio — disse o rei.


— Agradeço muito, majestade, mas quero mesmo é voltar com o meu filho para casa — disse Dédalo.


— O quê!? Está recusando um convite do rei!? Você não sairá de Creta até terminar tudo o que eu lhe mandar fazer! — urrou Minos. — Guardas! Levem os dois para a torre! E só os deixem sair para trabalhar!


A partir daquele dia, Dédalo e Ícaro viviam aprisionados numa alta torre. Eles saíam para trabalhar e voltavam escoltados por soldados, que ficavam guardando a torre.


Dédalo não se conformava com aquela situação, quanta ingratidão do rei Minos. Na torre, ele e o filho observavam a imensidão do mar, e pela janela viam os pássaros voando livremente pelo céu.


— É isso, Ícaro! Vamos fugir pelo céu! — disse repentinamente Dédalo.


— Mas não somos pássaros, pai.


— Então, o que precisamos para sermos pássaros, Ícaro?


— Asas! — respondeu com entusiasmo o filho. — É isso mesmo que estou pensando, pai? O senhor vai construir asas para que nós possamos voar e fugir de Creta?


— Sim, filhão! É isso! — respondeu com felicidade Dédalo, pegando o filho nos braços e jogando ele para o alto. — Vamos voar, Ícaro, vamos voar…


No dia seguinte, Dédalo pediu ao filho que recolhesse penas de pássaros. Eles estavam por toda a ilha, era só fazer isso sem chamar a atenção dos soldados que os vigiavam. Ícaro cumpriu muito bem a missão e, depois de duas semanas, havia uma montanha de penas na torre.


Dédalo selecionou as melhores penas e começou a trabalhar. Com fios de suas próprias roupas e cera das velas a costura das asas teve início. Foi um trabalho meticuloso, e as asas ficaram prontas! Pai e filho experimentaram as asas, treinaram pequenos voos dentro do quarto da torre; finalmente estavam prontos para fugir de Creta.


— Filho amado, chegou a hora. Preste bastante atenção: ao voarmos não podemos ficar muito próximos da água, elas podem molhar as asas; também não podemos voar muito alto, o calor do sol pode derreter a cera, entendeu? — perguntou Dédalo, com certa preocupação.


— Sim, pai, entendi tudo, vamos embora daqui — disse Ícaro, ansioso para voar.


Os dois foram para a janela do quarto. A altura era grande, eles se deram as mãos e saltaram. As asas funcionavam muito bem, rapidamente eles começaram a subir. Os soldados que faziam a guarda da torre não acreditavam no que seus olhos viam, eles tentaram acertá-lo com flechas, mas elas nem chegaram perto dos fugitivos.


Rapidamente, pai e filho voavam acima da imensidão de um mar azul-esverdeado. A sensação era incrível! O vento no rosto, a paisagem deslumbrante, tudo fascinava os dois homens-pássaros. Ícaro estava tão feliz que não percebeu que começou a subir muito alto. Aquilo era tão bom, para que se preocupar? Entretanto, seu pai, ao ver aquilo, entrou em desespero:


— Ícaro! Volte! Não suba tanto! A cera vai derreter!


Mas era tarde demais, o menino estava tomado pela emoção de estar voando alto, livre e feliz, e não ouviu nenhuma palavra que o seu pai gritava sem parar.
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Quando Ícaro chegou numa certa altura, o calor do sol começou a derreter a cera de suas asas, e as penas começaram a cair, uma a uma. O menino começou a gritar pelo pai, mas já não dava para fazer mais nada. Ícaro despencou do céu e afundou no mar.


O pai, desesperado, aos prantos, chamava pelo filho e não ouvia resposta, até que uma imagem horrível apareceu na sua frente: ele viu o corpo do filho boiando na água. Apesar do risco de suas asas serem molhadas, Dédalo desceu e resgatou seu filho, que já estava sem vida.


Dédalo enterrou o filho numa ilha próxima e foi voando para Sicília. Ele não aguentaria voltar para Atenas sem o filho. Na Sicília, ele trabalhou para o rei, queria ocupar a mente para não ficar se lembrando da tragédia que o abatera. E as asas? Ele jurou que nunca mais na vida voaria. Voar era somente para os pássaros.


O mito de Ícaro sempre invadiu os sonhos dos homens, todos querendo sentir a sensação daquele menino, mas, claro, sem o final trágico dele. Um brasileiro foi um desses homens que realizou o desejo de voar: Santos Dumont, o pai da aviação moderna.
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Amor que gruda


O mensageiro dos deuses, Hermes, envolveu-se com Afrodite, a deusa da beleza e do amor. Desse envolvimento nasceu Hermafrodito, que é a junção do nome dos pais. A beleza de Hermafrodito era herança de sua mãe e o gosto por viajar era do seu pai.


Nas suas viagens, Hermafrodito conheceu muitas ninfas: as dríades, criaturas ligadas às arvores; as oréades, criaturas ligadas às montanhas; e as náiades, criaturas ligadas aos rios e lagos.


E foi exatamente próximo de um lago que a vida de Hermafrodito começou a mudar. O belo jovem estava descansando de uma longa jornada e decidiu banhar-se para recuperar suas energias. Ao entrar no lago, foi avistado pela ninfa Salmacis, uma poderosa náiade.


Salmacis, atingida por um raio de emoção, ficou completamente apaixonada pelo jovem Hermafrodito.


— Oi, lindo jovem — disse repentinamente Salmacis.


Hermafrodito levou um susto, pensava que estava sozinho naquele lago. Ao avistar a ninfa, disse:


— Pensei que estava sozinho, me desculpe. Não quis entrar no seu lago, vou embora.


— Não! — gritou Salmacis. — Fique, por favor!


— Preciso mesmo ir embora, tenho ainda um longo caminho pela frente — disse Hermafrodito, já saindo do lago e se secando.


— Eu quero que você fique para sempre comigo! Quero ser sua esposa! Fique! — ordenou a ninfa.


— Obrigado pelo carinho, mas não quero me casar com ninguém, sou muito jovem e quero viajar e conhecer o mundo. Adeus! — disse Hermafrodito, já pegando suas coisas e começando a andar.


Salmacis, então, perdeu o controle e, num passe de mágica, pôs-se na frente do jovem, abraçando-o com muita força. Hermafrodito não conseguia se desvencilhar da ninfa.


— Se você não é meu, não será de ninguém! — gritou Salmacis.


— Por favor, me solte! — implorava o jovem, já com dificuldade para respirar.


Salmacis olhou para o céu e disse:


— Deuses do Olimpo! Por favor, façam com que fiquemos grudados para sempre!


O pedido foi ouvido e acatado. Os corpos de Salmacis e Hermafrodito começaram a se fundir e, depois de um tempo, havia um único ser, que era homem e mulher ao mesmo tempo. Contam os antigos gregos que assim nasceu o primeiro hermafrodita do mundo.
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